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Luiz Carlos Azedo Samanta Sallum
Do ponto de vista do marketing, lula 
e macron faturaram a visita. página 3

DF é a única unidade que não tem 
núcleo próprio do inmetro. página 18

 Advogados do ex-presidente responderam 
ao ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, sobre os dias em que o ex-chefe 

do Executivo esteve na embaixada, no 
carnaval. Segundo a defesa, a estadia foi 
para tratar de “assuntos estratégicos de 

política internacional de interesse do setor 
conservador”. Eles negaram a intenção de 
Bolsonaro de pedir asilo político. página 4

Condômino dos Diá-
rios Associados, o jor-
nalista e poeta Glads-
tone Vieira Belo mor-
reu aos 77 anos, no 
Recife. Ele sofreu 
uma queda em casa 
e estava internado. 
“Foi um dos grandes 
nomes do jornalis-
mo pernambucano”, 
lembrou Guilherme 
Machado, presiden-
te do Correio. página 7

Fiscalização atenta — Cinco por cento dos 9 milhões de ovos de Páscoa 
vistoriados pelo Inmetro apresentaram irregularidades. Esse foi um dos temas da 
entrevista do presidente do instituto, Marcio André Brito, ao CB.Poder. página 10

Bolsonaro  
nega pedido de 
asilo à Hungria

Adeus a Gladstone Belo

Brasileiros estão 
casando mais tarde. 
O número de uniões 
entre pessoas com 
40 anos ou mais, 

independentemente 
de sexo e do estado 
civil anterior,  subiu 

4% de 2021 para 2022.

Casamentos 
mais maduros
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IBGE

Partidos Socialista e 
Social Democrata se 
unem para ocupar 

cargos de comando 
na Assembleia da 

República.

Vicente nunes
corresponDente

Aliança para 
frear a direita
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Portugal

PÁGINAS 2, 3 E 4. VISÃO DO CORREIO, 12

aureliza correa/esp. cB/D.a press

ed alves/cB/D.a press

ricardo stuckert/pr

marcelo Ferreira/cB/D.a press 

edgar marra/DivulgaçãoKayo magalhães/cB/D.a press

marcelo Ferreira/cB/D.a press 

Quatro dias depois de a Polícia Federal apontar os mandantes do as-
sassinato da irmã dela, Marielle Franco, em 2018, no Rio, a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, conversou com os jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Rosane Garcia, no Podcast do Correio. Ela diz 
que a família vive uma mistura de sentimentos. “Marielle é a prova 

legítima da violência política do país, é a prova de que, muitas vezes, 
os corpos negros são considerados descartáveis, podem tombar a qual-
quer custo e qualquer motivo”, desabafou. Anielle reconheceu o traba-
lho da PF na apuração do caso e expressou revolta pela descoberta da 
participação de agentes públicos, como Rivaldo Barbosa, ex-chefe de 

polícia do Rio. “Eu conseguiria celebrar se minha irmã estivesse viva, 
mas, nas circunstâncias, consegui entender a gravidade do crime, a im-
portância de termos chegado onde chegamos, depois de seis anos e 10 
dias”. Ontem, dois presos pelo crime, os irmãos Chiquinho e Domingos 
Brazão, foram transferidos de Brasília para outros presídios federais.

Elucidação do assassinato de Marielle Franco, com a prisão 
dos mandantes, mostrou o trabalho determinado da Polícia 
Federal na apuração do caso. Discreto, o diretor-geral, 
Andrei Passos Rodrigues, tem linha direta com Lula. 

presidente do 
consesp, sandro 
avelar falou 
sobre ações 
para integrar a 
segurança dos 
estados.

a advogada 
thais riedel 
analisa a 
urgência na 
igualdade de 
gênero no 
Judiciário.

“Morte de Marielle 
é prova legítima da 
violência política”

ENTREVISTA     Anielle Franco

Passos seguros da PF
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Mulheres mostram força e determinação ao exercerem profissões que, há 
alguns anos, eram majoritariamente masculinas. Michelle Faria, professora de 
mecânica, repassa seus conhecimentos e a paixão pelos carros. 

novos 
horizontes

Defesa, sim, 
UE-Mercosul, não
Lula e Macron reforçaram, ontem, 
no Rio, a parceria Brasil-França na 
área militar. O francês, no entanto, 
descartou o acordo entre os blocos 

continentais. página 6
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